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SÉRIE ESTATÍSTICA
Relações de preços entre Etanol Anidro Combustível e Gasolina C

Mês Preço da Gasolina C varejo (ESP) - R$/l
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anidro no preço da gasolina C* (%)

4,258 10,35

4,214 9,98
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GRÁFICO

Fonte: ANP. 
Elaboração: Cepea/Esalq.
*A proporção de etanol anidro na gasolina C passou para 27% desde 16 de março de 2015.  

À vista, sem frete, sem impostos - valores nominais
Fonte: Cepea-Esalq/USP
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O mês de agosto foi marcado pela demanda aquecida pelo etanol
hidratado nos postos de São Paulo, diante da paridade favorável
para o biocombustível. Com isso, o volume negociado nas usinas
paulistas no mercado spot foi o quarto maior de toda a série
histórica do Cepea, superando em 45% o de julho. Mesmo com a
forte demanda, o preço do etanol hidratado no produtor esteve
inferior ao do mês anterior, devido às intensas quedas verificadas na
primeira quinzena de agosto.
Neste cenário, a média do Indicador CEPEA/ESALQ para o etanol
hidratado das semanas cheias de agosto foi de R$ 1,4454/litro,
queda de 0,76% na comparação com a média das semanas cheias do
mês anterior. No mesmo comparativo, a média do etanol anidro em
agosto, de R$ 1,6024/litro, caiu 3,51% em relação a julho – ambos
considerando-se apenas o spot.
Nas bombas, o abastecimento com o etanol hidratado continua
vantajoso em São Paulo. Em agosto, o preço médio do etanol
hidratado foi de R$ 2,434/litro e para a gasolina C de R$ 4,214/litro,
resultando numa relação de 57,8%, ante os 60,4% de julho. A
paridade também segue favorável para o biocombustível nos
estados de MT (55,6%), GO (60%), MG (60%), PR (62,8%) e RJ
(67,1%) de acordo com os dados da ANP (Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis).
Ainda segundo a ANP, foram consumidos mais de 2,9 bilhões de
litros do biocombustível no acumulado desta safra (abril a julho),
cerca de 524,4 milhões de litros a mais do que o vendido no mesmo
período da safra anterior (2,47 bilhões).

NORDESTE – Em agosto, primeiro mês de nova safra na Paraíba, o
Indicador CEPEA/ESALQ do hidratado caiu 16% frente ao de
junho/18, fechando a R$ 1,6784/litro (sem frete, sem ICMS e sem
PIS/Cofins). Para o Indicador CEPEA/ESALQ do anidro, a queda foi de
11,9% na mesma comparação, com o Indicador a R$ 1,8413/litro
(sem frete e sem PIS/Cofins) em agosto.
Em Pernambuco, algumas unidades também começaram a
comercializar o etanol hidratado. O Indicador CEPEA/ESALQ do
biocombustível fechou a R$ 1,6465/litro no mês, queda de 17,6%
frente ao de julho. Já para o anidro, não houve informações
suficientes para composição de uma média. Em Alagoas, a moagem
deve ser iniciada entre setembro e outubro.
De acordo com a Conab, a safra 2018/19 do Nordeste deve somar
44,7 milhões de toneladas de cana, alta de 8,7% em relação à safra
anterior. A produção de etanol está estimada em 1,7 bilhão de litros.
Quanto ao mix de produção da nova safra, algumas unidades que já
iniciaram suas atividades têm destinado a maior parte da cana para
produção de etanol, tendo em vista as desvalorizações externas do
açúcar.

EXPORTAÇÕES – De acordo com dados da Secex, em agosto as
exportações de etanol anidro e hidratado somaram 262,5 milhões de
litros, altas de 45,3% em relação a julho/18 e de 48,5% frente a
agosto/17. A receita somou US$ 124,8 milhões em agosto, 37,1%
maior quando comparada a julho/18. Em Reais, foram gerados mais
de R$ 490,4 milhões. No acumulado da safra 2018/19, foram
exportados 701,8 milhões de litros de etanol.
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